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A Chapada Diamantina corresponde ao divisor natural de águas 
entre a bacia do rio São Francisco e bacias da rede de drenagem 
da Mata Atlântica Nordeste, incluindo os rios Itapicuru, Contas 
e Paraguaçu. No cenário atual, o Parque Nacional da Chapada 
Diamantina, criado em 1985, protege as nascentes do rio Paraguaçu, 
principal sistema hídrico a atravessar a Chapada, que foi outrora 
ocupada por mineração mecanizada de diamante e hoje, sofre com 
a intensa atividade de irrigação agrícola que coloca em xeque sua 
disponibilidade hídrica. O Alto Paraguaçu se destaca pela presença 
de peixes endêmicos e uma história geográf ica única, que contribuiu 
para a riqueza de seus ambientes aquáticos. Diante da fragilidade 
e marcado endemismo da fauna aquática da Chapada Diamantina, 
o livro “Peixes e Águas da Chapada Diamantina, Bahia - Vida e 
História no Alto Rio Paraguaçu” escrito pelos ictiólogos Alexandre 
Clistenes de A. Santos, Luisa M. Sarmento Soares e Ronaldo F. 
Martins Pinheiro, com apresentação do Prof. Naércio Menezes, leva 
ao leitor um pouco sobre as espécies, seus ambientes, as potenciais 
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ameaças e os caminhos para dissolver conflitos. Nos valendo de 
que conhecer é o melhor jeito de conservar, o livro apresenta a rica 
diversidade de peixes e ambientes aquáticos à população local, 
visitantes, pesquisadores e ambientalistas.  

Com mais de 20 anos de coletas de peixes na Chapada 
Diamantina, a equipe do Laboratório de Ictiologia da 
Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) 
vem conhecendo os peixes e as águas da Chapada. 
Recentemente, dois amigos, pesquisadores do 
Instituto Nossos Riachos do Rio de Janeiro (Luisa 
Sarmento e Ronaldo Pinheiro), juntaram-se aos nossos 
esforços de desbravar os ecossistemas aquáticos da 
região, surgindo a ideia deste livro. A UEFS possui o 
Campus Avançado da Chapada Diamantina (CACD), 
em Lençóis, onde o Livro foi lançado primeiramente, 
durante a comemoração dos 21 anos do Campus. 
Durante a extensa e variada programação com 
muita música, arte e cultura, o momento de maior 
emoção foi quando o Cacique Juvenal Payaya tomou 
conhecimento da existência do peixe Trichomycterus 
payaya, cujo nome foi uma homenagem ao seu povo. 
O livro foi lançado pela UEFS Editora (editora@uefs.
br) e pretende auxiliar os leitores a reconhecer as 
espécies de sua região, mas sem esquecer aspectos 
científ icos importantes, que permitam que o 
mesmo seja utilizado como referência em trabalhos 
acadêmicos. Assim, acreditamos poder dar um retorno 
à comunidade local e ao mesmo tempo atender à 
comunidade científ ica que anseia por material de 
identif icação para áreas um pouco mais distantes 
dos grandes centros, na forma de um trabalho que 
se apresenta de maneira técnica, mas sem perder a 
ternura jamais.
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